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O presente relatório respeita aos trabalhos arqueológicos de sondagens 
preliminares, realizados durante o mês de Abril de 2006 no interior do edifício n.º 
22 da Rua Eça de Queirós, em Braga. Os referidos trabalhos foram autorizados 
pelo Instituto Português de Arqueologia - ofício 05711, de 19.04.06 / Ref. 
2006/1(210) e pelo Instituto Português do Património Arquitectónico – ofício S-
2006/146411(C.S:415614), de 22/05/2006 / Proc.º n.º DRP-DS/2000/03-
03/13813/POP/15165 (C.S:64523). 
 
Os referidos trabalhos foram solicitados à Unidade de Arqueologia da 
Universidade do Minho pela empresa proprietária do imóvel (SACHA – Imobiliária, 
S.A.), que aí pretende realizar obras, tendo em vista informar previamente o 
projecto relativamente à existência de condicionantes arqueológicas, pois o 
edifício em questão está localizado em zona sujeita a protecção patrimonial, seja 
pela proximidade do traçado da cerca medieval, seja por ser abrangida pela Zona 
Especial de Protecção à Biblioteca Pública de Braga (Diário do Governo, IIª Série 
- nº 91, de 18 de Agosto de 1949). 
 
A Unidade de Arqueologia, enquanto entidade responsável pelo projecto de 
estudo arqueológico da cidade de Braga (em colaboração com o Gabinete de 
Arqueologia do Município de Braga), aceitou o pedido e alocou a esta intervenção 
a seguinte equipa de arqueólogos: Luís Fernando de Oliveira Fontes, 
coordenação e direcção científica; Francisco José Silva de Andrade, chefia de 



































2. Objectivos e metodologia 
 
Os trabalhos arqueológicos tiveram como objectivo averiguar a existência 
de potenciais vestígios arqueológicos e, em caso afirmativo, proceder à avaliação 
da sua importância e determinar os eventuais condicionamentos à execução de 
intervenções no subsolo. 
 
Para tal, foram efectuadas duas sondagens, uma no logradouro interior do 
edifício, na zona mais próxima do provável traçado da cerca baixo medieval de 
Braga (designada S.1), e outra no interior do edifício (designada S.2). As suas 
dimensão e orientação foram ajustadas ao pré-existente, marcando-se em S.1 
uma vala rectangular com 2 x 5,5 metros e em S.2 uma vala também rectangular 
de 2 x 3 metros (Figura 3 e Fotos 2 e 30).  
  
Os sedimentos foram decapados por níveis artificiais de aproximadamente 
20cm, registando-se sistematicamente, horizontal e verticalmente, a estratigrafia 
sedimentar e construtiva, em fichas descritivas, em desenho à escala 1:20 e em 
fotografia. 
 
Os registos da escavação ficam depositados na Unidade de Arqueologia da 
Universidade do Minho. O registo fotográfico original (negativo cor), ficará 
depositado no Museu Regional de Arqueologia D. Diogo de Sousa, ficando um 
duplicado em formato digital na UAUM. 
 
O espólio foi referenciado relativamente aos respectivos contextos, tendo-
se procedido ao seu tratamento preliminar (limpeza, inventariação, classificação e 
fotografia). Ficou depositado no Museu Regional de Arqueologia D. Diogo de 
Sousa. Considerando a sua fragmentação e nulo interesse científico, admitimos 
que poderá não se justificar a sua guarda. 
 































3.1. Sondagem 1 (Figuras 3 a 9; Fotos 2 a 29) 
 
Esta sondagem localiza-se no logradouro interior do edifício, nas 
proximidades do traçado presumido da cerca tardo-medieval de Braga. 
 
 Após limpeza e levantamento topográfico da área do logradouro, procedeu-
se à marcação da vala, com o eixo maior orientado E/O para obter um perfil 
estratigráfico mais abrangente (Fig.3; Foto 2, 3). 
 
 Foram inicialmente atribuídos contextos para as camadas superficiais 
(0001+0012) e para os muros que limitam toda a área do logradouro, bem como 
restantes elementos arquitectónicos, (0002+0003+0004+0005+0006+0007+0008+ 
0009+0010+0011). (Foto 3). 
 
 Começou-se por retirar as camadas de aterro superficial (0001+0012), 
atingindo-se logo abaixo um piso empedrado (0013) e respectiva valeta para 
escoamento de águas (0017), identificando-se igualmente o alicerce poente do 
logradouro (0015), um aterro, junto ao mesmo (0016), uma caixa de saneamento 
(0014), e cimentação da zona envolvente, bem como os aterros da vala dos 
canos de saneamento (0019+0020). Foi igualmente identificado um aterro 
indiferenciado (0028). Registaram-se estes contextos no Plano 2, a uma cota 
média de cerca de 189,15 metros. (Foto 4). Posicionaram-se os achados 001 e 
002, dois fragmentos de bronze (Fotos 23 e 24). 
 
 Procedeu-se à desmontagem do pavimento empedrado e decaparam-se os 
sedimentos subjacentes até à cota média de 189,05 metros, elaborando-se o 
Plano 3, no qual se distinguiram os aterros (0028+0021+0023), os aterros da vala 
de saneamento (0022+0024+0025) e o aterro para implantação da caixa de 
derivação (0026), tendo-lhe sido atribuído a respectiva interface (0027). (Foto 5). 
Neste plano, posicionaram-se os achados 003 e 004, respectivamente uma 


























Continuou-se com a decapagem de mais um nível artificial, elaborando-se 
o Plano 4, à cota média de 188,90 metros, atribuindo-se o contexto (0044) ao 
aterro da vala de saneamento e o (0045) ao aterro da vala de implantação da 
caixa de derivação. Aos restantes aterros, foram atribuídos os contextos 
(0045+0047+0048), notando-se aqui o aparecimento de alguns calhaus, sem 
significado estrutural. (Foto 6). Posicionaram-se os achados 005 e 006, 
respectivamente uma moeda e um fragmento de bronze (Fotos 27 e 28). 
 
 Prosseguiu-se a escavação até ao Plano 5, à cota média de 188,75 metros, 
tendo sido atribuídos os contextos (0060+0062) que incorporavam fragmentos de 
grés (0065), a interface (0063) e o contexto (0069), ao cano de P.V.C., que se 
identificou em parte. Verificamos também que os aterros (0066+0070) 
corresponderiam a uma fossa, definindo-se a sua interface (0078). O aterro da 
vala de fundação da caixa de derivação do saneamento foi individualizado neste 
plano com o contexto (0064). Identificaram-se outros aterros, indiferenciados, com 
os contextos (0059+0061+0067+0068+0071). (Foto 7). 
 
 Foram acertados todos os perfis, atribuindo-se o contexto (0072) para 
referenciar os materiais recolhidos na limpeza. 
 
 Constatada a fragilidade do muro, que limita a vala a nascente (0005), pois 
assenta directamente no empedrado (0013), resolveu-se deixar uma banqueta de 
protecção, de cerca de 1 metro, reduzindo o tamanho da sondagem para cerca de 
4,5 metros no eixo maior. 
 
 Procedeu-se à escavação de mais um nível, elaborando-se o Plano 6 à 
cota média de 188,45 metros, registando-se um aterro constituído por saibro 
(0080), com algumas variações (0082). Foi atribuído o contexto (0077) à 
continuação do aterro da fossa (0078), tendo sido atribuídos os contextos 
(0074+0076) aos aterros da vala (0063). À continuação do aterro da vala de 



























 Verificando-se que o alicerce (0015) não continuava, assentando 
directamente no aterro de saibro, deixou-se uma banqueta com 0,5 metros para 
protecção do lado Oeste da vala. 
 
 Escavou-se até à cota média de 188,15, elaborando-se o Plano 7. Foi 
atribuído o contexto (0083) à continuação do aterro da fossa (0078) e 
(0086+0090) aos aterros da vala de implantação do saneamento, tendo sido 
identificado mais um cano de saneamento (0080), tendo ficado o outro cano 
(0069) visível numa maior extensão. À continuação do aterro da vala de fundação 
da caixa de derivação (0014) foi atribuído o contexto (0089). Aos restantes aterros 
foram atribuídos os contextos (0084+0085+0087). (Foto 9). Posicionou-se o 
achado 007, que corresponde a uma moeda. (Foto 29). 
 
 Verificando-se que o aterro identificado com o contexto (0084) continuava 
em profundidade, prosseguiu-se a escavação, atribuindo-se-lhe sucessivamente 
novos contextos (0091+0092+0094), distinguindo-se também com o contexto 
(0093) o aterro da vala de saneamento, até se atingir uma nova sedimentação, no 
caso o saibro, à cota média de 187,40 metros. 
  
Elaborou-se então o Plano 8, tendo sido identificado um grande número de 
fossas e valas, tendo ido atribuídos os contextos (0096+0098+0099+0101+ 
0103+0105+0108+0110) às respectivas interfaces e os contextos (0095+0097+ 
0100+0102+0104+0109+0111) aos respectivos aterros de preenchimento. (Foto 
10). 
 
 No plano final, registaram-se as fossas identificadas no plano anterior, 
depois de escavadas (Fig.4, Foto 11). 
 
 Na fase de leitura estratigráfica dos perfis atribuíram-se os contextos 
(0134) a um aterro da fossa (0078), constituído por saibro e que apenas foi 
identificado no Perfil Norte. (Fig. 5 e Foto 12) e o contexto (0135) a um aterro que 
se interpretou como podendo estar associado à fundação do edifício existente a 


























O conjunto dos sedimentos e estruturas identificadas são em parte 
modernos e maioritariamente contemporâneos, correlacionando-se na sua 
maioria com a edificação do prédio correspondente ao n.º 22 e prédios contíguos 
e respectivas remodelações, tais como a instalação de um sistema de 
saneamento. Esta cronologia é igualmente corroborada pelo espólio recolhido 
(Fotos 19 a 29)  
 
Concluído o processo de escavação, procedeu-se à leitura estratigráfica 
integrada dos perfis, individualizando-se uma sequência com 4 fases principais 
(Fig. 9).  
 
Na primeira fase englobaram-se as fossas e valas, escavadas no saibro 
(0096+0098+0099+0101+0103+0105+0108+0110), os aterros das mesmas 
(0095+0097+0100+0102+0104+0109+0111), bem como os que as sobrepõem 
(0084=0087=0091=0092=0094), que possuem as mesmas características dos 
enchimentos das fossas. Poderá avançar-se uma cronologia moderna para esta 
fase. 
 
A segunda fase abarca todo o processo relacionado com a construção do 
edifício n.º 22, nomeadamente os aterros de saibro para assentamento dos 
alicerces (0080+0082), os muros limítrofes do edifício existente 
(0002=0015+0006+0008+0009+0011) e aterros posteriores (0016=0048=0061= 
0067+0023+0046+ 0059+0068+0071+0073+0135+0156). Esta fase será posterior 
ao ano de 1919 e anterior ao ano de 1949, data em que obtivemos a primeira 
referência do edifício já construído. 
 
A terceira fase corresponde a uma grande fossa, (0078+0134+0001= 
0021=0028=0047=0066=0077=0083=0090+0013+0017), bem como ao piso 
empedrado (0013+0017) que servia a utilização do logradouro. Esta fase é já da 
segunda metade do séc. XX. 
 
A quarta fase corresponde à mais recente remodelação do logradouro, com 
acrescento de anexos (0005+0007+0010+0003+0004), bem como as valas de 
implantação dos canos de saneamento (0063=0069), a cujos aterros se atribuíram 

























caixa de derivação (0027+0131+0014=0018) e seus aterros (contextos 
0026=0045=0064= 0075=0089), e ainda o contexto 0130 para a tampa de ferro da 
caixa. Distinguiu-se ainda com o contexto 0146 a recolocação parcial do piso 
empedrado a colmatar a vala de fundação do saneamento. O último contexto 
desta fase corresponde a um depósito de areia que sobrepôs o empedrado 





0001 – Aterro superficial da fossa 0078, de coloração que varia entre o preto e o 
castanho-escuro. Apresenta uma matriz arenosa, pouco compacta, de calibragem 
regular. Contém inclusões de brita blocos, telha, tijolo, carvões e argamassas. 
 
0002 – Muro limítrofe de lote, possuindo um aparelho em alvenaria, consolidado 
por argamassa, e revestido por cimento. É constituído por blocos em granito 
irregulares, com dimensões que variam entre os 6x4cm e os 40x26cm. Os 
elementos, não apresentam indícios de afeiçoamento. 
 
0003 – Parede de compartimento, constituída por tijolos com cerca de 20x30cm 
consolidados por cimento. 
 
0004 – Muro de terraço limítrofe do logradouro, revestido de cimento, não sendo 
possível visualizar outros detalhes da sua técnica construtiva. 
 
0005 – Muro de anexo de habitação contígua ao lote onde foi realizada a 
intervenção arqueológica. Constituído por parede de cimento que assenta em 
lajeado 0013. 
 
0006 – Escadas de acesso ao 1º piso, constituídas por cimento, com uma 
dimensão de cerca de 27x62cm. 
 
0007 – Muro de pequeno anexo, revestido por cimento. Ainda conserva parte das 


























0008 – Muro de edifício da rua Eça de Queiroz nº 22, que dá acesso ao 
logradouro onde foi implantada a Sondagem 1. É revestido por cimento. 
 
0009 – Base de escadas de acesso ao ar condicionado, constituído por cimento, 
possuindo uma dimensão de cerca de 72x20cm. 
 
0010 – Soleira de acesso a compartimento (0007), constituindo por cimento e 
blocos. Possui uma dimensão de cerca de 160x62cm.  
 
0011 – Escadas de acesso a logradouro, constituídas por cimento. Possuem uma 
altura de cerca de 20cm. O seu comprimento e largura são de 17 e 20 cm, 
respectivamente.  
 
0012 – Camada superficial do logradouro, de coloração castanha escura. 
Apresenta uma matriz arenosa, medianamente compacta, de calibragem irregular. 
Contém inclusões de blocos, telha e tijolo.  
 
0013 – Empedrado, constituído por blocos de granito, de forma irregular, 
possuindo dimensões que variam entre os 5x10 cm e os 16x18cm. 
 
0014 – Cobertura em cimento de caixa de derivação de saneamento, estendendo 
– se na zona da sondagem por uma área de cerca de 106x30 cm, na zona 
abarcada pela sondagem. 
 
0015 – Alicerce em alvenaria, constituído por blocos de granito, com dimensões 
que variam entre os 40x15cm e os 20x30cm. Os elementos não apresentam 
indícios de afeiçoamento. 
 
0016 – Aterro, de coloração castanha muito escura. Apresenta uma matriz 
arenosa, pouco compacta, de calibragem regular. Contém inclusões de blocos, 
telha e argamassas. 
 
0017 – Caleira, constituída por blocos de granito de forma irregular, com 



























0018 – Camada de cimento, com cerca de 2mx1,5m que recobre parte do 
empedrado 0013. Poderá constituir restos da construção da caixa de saneamento 
(0014). 
 
0019 – Aterro de vala 0063=0079, de coloração castanha escura. Apresenta uma 
matriz arenosa, medianamente compacta, de calibragem regular. Contém 
inclusões de blocos, telha, tijolo e argamassas. 
 
0020 – Camada depositada fruto do saque de empedrado, de coloração castanha 
clara. Apresenta uma matriz arenosa, medianamente compacta, de calibragem 
regular. Contém inclusões de blocos e argamassas. 
 
0021 – Aterro de coloração castanha escura. Apresenta uma matriz arenosa, 
medianamente compacta, de calibragem regular. Contém inclusões de telha e 
argamassas. 
 
0022 – Aterro de vala 0063=0079, de coloração castanha avermelhada. 
Apresenta uma matriz arenosa, bastante compacta, de calibragem regular. 
Contém inclusões de telha, tijolo, e argamassas.  
 
0023 – Aterro, de coloração castanha escura. Apresenta uma matriz arenosa, 
pouco compacta, de calibragem irregular. Contém inclusões de blocos, tijolo, e 
carvões. 
 
0024 – Aterro de vala 0063=0079, de coloração castanha amarelada. Apresenta 
uma matriz arenosa, medianamente compacta, de calibragem regular. 
 
0025 – Aterro de vala 0063=0079 de coloração castanha avermelhada. Apresenta 
uma matriz arenosa, medianamente compacta, de calibragem irregular. Contém 
inclusões de telha e tijolo. 
 
0026 – Aterro, de coloração castanha escura. Apresenta uma matriz arenosa, 


























0027 – Interface para implantação de caixa de saneamento. 
 
0028 – Aterro da fossa 0078, de coloração castanha clara. Apresenta uma matriz 
arenosa, medianamente compacta, de calibragem regular. Contém inclusões de 
telha, tijolo e carvões. 
 
0044 – Igual ao contexto 0022. 
 
0045 – Igual ao contexto 0026. 
 
0046 – Aterro, de coloração castanha avermelhada. Apresenta uma matriz 
arenosa, medianamente compacta, de calibragem regular. Contém inclusões de 
telha, tijolo, e argamassas. 
 
0047 – Igual ao contexto 0028.  
 
0048 – Aterro, de coloração castanha. Apresenta uma matriz arenosa, 
medianamente compacta, de calibragem regular. Contém inclusões de 
argamassas.  
 
0059 – Igual ao contexto 0044.  
 
0060 – Aterro de vala 0063=0079, de coloração castanha. Apresenta uma matriz 
arenosa, com vestígios de limo, medianamente compacta, de calibragem regular. 
Contém inclusões de telha, tijolo, e argamassas. 
 
0061 – Aterro, de coloração castanha amarelada. Apresenta uma matriz arenosa, 
medianamente compacta, de calibragem regular. 
 
0062 – Aterro da vala de 0063, de coloração castanha escura. Apresenta uma 
matriz arenosa com vestígios de limo, friável, de calibragem irregular. Contém 
inclusões de telha, tijolo, e carvões. 
 


























0064 – Igual ao contexto 0045. 
 
0065 – Canalização em manilhas de grés, com um diâmetro de cerca de 12cm, 
estando apenas conservados cerca de 40cm conservados.  
 
0066 – Igual ao contexto 0047. 
 
0067 – Aterro, de coloração castanha clara. Apresenta uma matriz arenosa, com 
vestígios de limo, medianamente compacta, de calibragem irregular. 
 
0068 – Derrube, de coloração castanha clara. Apresenta uma matriz arenosa, 
medianamente compacta, de calibragem irregular.  
 
0069 – Cano em P.V.C., que servia para a drenagem do saneamento. Possui um 
diâmetro de cerca de 12cm, não tendo sido possível identificar o comprimento 
total de nenhum dos elementos que constituem o sistema de drenagem. 
 
0070 – Aterro da fossa 0078, de coloração castanha escura. Apresenta uma 
matriz arenosa, medianamente compacta, de calibragem irregular. Contém 
inclusões de carvões e argamassas. 
 
0071 – Aterro de v.f. de alicerce 0015, de coloração castanha avermelhada 
escura. Apresenta uma matriz arenosa, com vestígios de limo, medianamente 
compacta, de calibragem regular. Contém inclusões de blocos, telha, e 
argamassas.   
 
0072 – Limpeza de perfis. 
 
0073 – Aterro, de coloração castanha clara. Apresenta uma matriz arenosa, 
medianamente compacta, de calibragem regular. Contém inclusões de blocos. 
 
0074 – Igual ao contexto 0062. 
 


























0076 – Igual ao contexto 0060. 
 
0077 – Igual ao contexto 0070. 
 
0078 – Interface de fossa. 
 
0079 – Interface para implantação de cano transversal. (Equivalente a 0063) 
 
0080 – Aterro de saibro deposto, de coloração amarela com veios castanhos. 
Apresenta uma matriz limosa, medianamente compacta, de calibragem regular.    
 
0082 – Bolsa, de coloração castanha acinzentada. Apresenta uma matriz 
arenosa, medianamente compacta, de calibragem regular.   
 
0083 – Igual ao contexto 0077. 
 
0084 – Aterro, de coloração castanha escura. Apresenta uma matriz arenosa, 
com vestígios de limo, medianamente compacta, de calibragem regular. 
 
0085 – Aterro, de coloração castanha, com pontos mais claros. Apresenta uma 
matriz arenosa, com vestígios de limo, pouco compacta, de calibragem regular. 
 
0086 – Aterro, de coloração castanha clara. Apresenta uma matriz arenosa, 
medianamente compacta, e calibragem irregular. Contém inclusões de brita, e de 
telha. 
 
0087 – Igual a 0084. 
 
0088 - Cano em P.V.C., que servia para a drenagem do saneamento. Possui um 
diâmetro de cerca de 12cm, o único elemento constitutivo do sistema de 
drenagem totalmente presente na sondagem tem cerca de 80cm de comprimento. 
 


























0090 – Aterro da vala 0063=0079, de coloração castanha. Apresenta uma matriz 
arenosa, medianamente compacta, de calibragem irregular. Contém inclusões de 
telha, tijolo, carvões, e argamassas. 
 
0091 – Igual ao contexto 0084. 
 
0092 – Igual ao contexto 0091. 
 
0093 – Aterro da vala 0063=0090, de coloração castanha clara. Apresenta uma 
matriz arenosa, pouco compacta, de calibragem irregular. Contém inclusões de 
blocos e de telha. 
 
0094 – Igual ao contexto 0092. 
 
0095 – Aterro de vala 0096, de coloração castanha escura. Apresenta uma matriz 
arenosa, medianamente compacta, de calibragem regular.  
 
0096 – Interface de vala. 
 
0097 – Aterro de fossa 0098, de coloração castanha escura. Apresenta uma 
matriz arenosa, medianamente compacta, de calibragem regular. 
 
0098 – Interface de fossa. 
 
0099 – Interface de fossa. 
 
0100 – Aterro de fossa 0101, de coloração castanha escura. Apresenta uma 
matriz arenosa, medianamente compacta, de calibragem regular.   
 
0101 – Interface de fossa. 
 
0102 – Aterro de fossa 0103, de coloração castanha escura. Apresenta uma 
matriz arenosa, medianamente compacta, de calibragem regular. Apresenta 


























0103 – Interface de fossa. 
 
0104 – Aterro de vala 0105, de coloração castanha escura. Apresenta uma matriz 
arenosa, medianamente compacta, de calibragem regular. 
 
0105 – Interface de vala. 
 
0108 – Interface de fossa. 
 
0109 – Aterro de fossa 0108, de coloração castanha escura. Apresenta uma 
matriz arenosa, medianamente compacta, de calibragem regular. 
 
0110 – Interface de fossa. 
 
0111 – Aterro de fossa 0110, de coloração castanha escura. Apresenta uma 
matriz arenosa, medianamente compacta, de calibragem regular. 
 
0130 – Tampa de caixa de saneamento, constituída por ferro, não sendo possível 
identificar a sua dimensão total. 
 
0131 – Tijolos da parede da caixa de saneamento. Apresentam uma forma 
predominantemente rectangular, cerca de 29 cm de comprimento, 19 cm de 
largura, e cerca de 10 cm de espessura.  
 
0134 – Aterro de fossa 0078, de coloração castanha amarelada. Apresenta uma 
matriz arenosa com vestígios de limo, medianamente compacta, de calibragem 
regular.  
 
0135 – Aterro da vala de fundação de alicerce 0015. Apresenta uma matriz 
arenosa, pouco compacta, de calibragem irregular. 
 
0146 – Empedrado recolocado, constituído por blocos de granito, de forma 


























0156 – Aterro, de coloração castanha. Apresenta uma matriz arenosa, 





 Nesta sondagem recolheram-se 1253 fragmentos, correspondentes a 82% 
da totalidade do espólio recolhido na intervenção (1526 fragmentos). 
 
É de ressalvar que foi nesta sondagem que foram recolhidos todos os 7 
achados posicionados, sendo eles 3 moedas ilegíveis, devido a elevado grau de 
corrosão e 4 fragmentos de bronze. (Fotos 23 a 29). 
 
 Sendo também de evidenciar o facto de, nos contextos 0016, 0021, 0048, 
0077, terem sido identificados, 9 fragmento de cadinhos de fundição, de liga 
desconhecida. 
 
Desta sondagem provêm também a quase totalidade dos metais recolhidos 
- 92%, dos quais 90% recolhidos nos aterros da fossa (0078, 
0001+0028+0047+0066+0077+0083) 
 
 Os fragmentos cerâmicos recolhidos com maior abundância são de 
cerâmica comum vermelha, com 21,6%, logo seguida da cerâmica vidrada a 
chumbo e da vidrada estanhífera (faiança), com 18,5% e 13,8% respectivamente. 
Os dois primeiros grupos são produções regionais do tipo “Prado-Barcelos” e o 
terceiro grupo corresponde a produções das fábricas nacionais.   
 
 Nesta sondagem apenas se identificaram 4 perfis completos, num universo 
de 950 fragmentos, não se conseguindo sequer determinar a forma para 583 
(Fotos 19, 20 e 22). 
 
 Foram recolhidos cerca de 107,5 kg de telha e 90,5 kg de tijolo, de 
tipologias modernas. Foi igualmente recolhido cerca de 1 kg de tegulae na fossa 





























3.2. Sondagem 2 (Figs.10 a 15; Fotos 30 a 47) 
 
Em trabalhos prévios, foram escavados os pisos 0030 e 0137 e respectivas 
preparações, a que foram atribuídos os contextos 0136+0147+0148+0149 e 
0138+0151+0152, respectivamente (Figs.10 a 14; Fotos 39 a 42). 
 
Começou-se por limpar a área de escavação, tendo o material recolhido 
sido armazenado com o contexto (0029). 
 
Desenhou-se então o Plano 1, elaborado à cota média de 188,15 metros, 
tendo sido identificados três aterros, aos quais se atribuíram os contextos 
(0033+0034+0035). Foi igualmente identificado uma vala (0036) para implantação 
do cano (0032), a cujo aterro foi atribuído o contexto (0037). Neste plano foi ainda 
identificado um cano em metal, ao qual foi atribuído o contexto (0031). (Foto 31). 
 
Na sequência da decapagem e verificando que o aterros eram sempre os 
mesmos, limitamo-nos a alterar o número de contexto, atribuindo-se 
sucessivamente os números (0038+0039+0040). 
 
À cota média 187,60 metros desenhou-se o Plano 2, no qual se identificou 
o aterro (0041), tendo ainda sido observada a continuação dos aterros anteriores 
(0038+0039+0040), cuja decapagem prosseguiu com os contextos (0049+0042+ 
0043). (Foto 32). 
 
Após uma decapagem até à cota média de 187,45 metros, foi alterado o 
número de contexto, tendo o (0041) sido substituído pelo (0050), o (0042) pelo 
(0051) e o (0043) pelo (0052).  
 
Escavado mais um nível artificial até à cota média de 187,20 metros, 

























modo, procedeu-se à substituição do contexto (0050) pelo (0053) e do contexto 
(0051) pelo (0054).  
 
Elaborou-se o Plano 3, após a decapagem do contexto (0053), à cota 
média de 187,05 metros, tendo sido identificado o saibro (arena de alteração 
granítica) sob este aterro apenas. Observou-se a continuação de parte do 
contexto (0053), ao qual se atribuiu o contexto (0055), bem como a do contexto 
(0054), substituído pelo (0056). Foi identificado um novo aterro, ao qual se 
atribuiu o número (0057). (Foto 33). 
 
Após serem escavados os contextos (0055) e (0057), elaborou-se o Plano 
4, à cota média de 186,70 metros, constatando-se tratar-se de aterros de uma 
fossa (0117), no interior da qual se Identificaram ainda outros aterros 
(0113+0114+0115+0116). (Foto 34). 
 
Registou-se o Plano 5 à cota média de 186,40 metros, observando-se a 
continuação do contexto (0116), que foi alterado para o (0119), tendo sido 
identificados dois novos aterros (0118+0123). (Foto 35). 
 
O Plano 6 foi elaborado à cota média de 186,15 metros, registando-se dois 
novos aterros (0124+0125). (Foto 36). 
 
Continuou-se a escavação da fossa (0117), identificando-se os contextos 
(0129), em substituição do (0113) e os contextos (0128+0130). 
 
No Plano 7, à cota média de 185,60 metros, foram identificados os 
contextos (0132+0133), assentando o último directamente no saibro. (Foto 37). 
 
No plano final distinguiu-se a fossa totalmente escavada, atingindo a sua 
zona mais profunda a cota de 184,99 metros (Fig. 10 e Foto 24). (Foto 38). 
 
À posteriori, foram atribuídos os contextos a um dos pisos da agência 
bancária (0137) e respectivas preparações (0136+0031+0141+0149+0143+0147, 
e 0138+0151+0152), canos e sistema de vazamento de águas (0036+0032+0037) 

























vala (0144) nos perfis Este e Sul, o contexto (0155) a um aterro da fossa (0145), 
nos perfis Oeste e Sul, o aterro (0153) a um aterro da fossa (0145), no perfil 
Oeste, e os contextos (0139+0140+0142+0143) a aterros da fossa (0117), no 
perfil Sul. (Fig.11 a14 e Fotos 39 a 42) 
 
A partir da leitura articulada da estratigrafia evidenciada pelos perfis, 
estabelecemos uma sequência com quatro fases distintas. 
 
À primeira fase correspondem depósitos naturais. Os três fragmentos de 
cerâmica aí recolhidos, deverão ser provenientes de infiltrações a partir dos 
aterros contíguos. O conjunto destes sedimentos configuram um solo agrícola, 
que poderá corresponder aos terrenos do antigo convento de São Pedro e São 
Paulo, como aparece referenciado no mapa quinhentista de Braga atribuído a 
Braunio. 
 
Na segunda fase identificou-se uma grande fossa (0117+0132=0133+ 
0130+0124+0125=0128+0140+0113=0129+0057=0114=0115=0116=0118=0125=
0139=0143+0142), bem como os aterros (0033=0038), que embora se estendam 
por toda a sondagem fazem igualmente parte do enchimento desta fossa. Esta 
fase poderá corresponder ao abandono da ocupação moderna. 
 
A terceira fase engloba uma fossa, preenchida com detritos de construção 
(0145, 0034+0039+0042+0051+0053+0054+0055+0056+0107) e a vala (0144, 
0035+0040+0043=0052+0154) que se considera corresponder à fundação do 
edifício n.º 22, correlacionando-se portanto, com a demolição das pré-existências 
e lançamento dos alicerces dos edifícios contemporâneos. 
 
A quarta fase, engloba os pisos (0030+0137) e respectivas preparações 
(0136+0031+0141+0149+0143+0147, e 0138+0151+0152), canos e sistema de 
vazamento de águas (0036+0032+0037), sendo todos eles contemporâneos da 





























0029 – Limpeza prévia antes do início de intervenção 
 
0030 – Lajeado, constituído por blocos de mármore e granito, com dimensões 
entre 15x15cm e 50cmx50cm, de formas regulares (quadrados, triângulos, 
rectângulos), assentes em cimento. 
 
0031 – Tubo metálico, para abdução de águas. Possui um diâmetro de cerca de 
2cm. 
 
0032 – Cano de plástico para vazamento de águas. Possui um diâmetro de cerca 
de 6cm. 
 
0033- Aterro de coloração castanha escura. Apresenta uma matriz arenosa, com 
vestígios de limo, muito compacta, de calibragem regular. Contém inclusões de 
tijolo e argamassa.  
 
0034 – Aterro de coloração castanha alaranjada. Apresenta uma matriz arenosa, 
com vestígios de limo, medianamente compacta, de calibragem irregular. Contém 
inclusões de blocos, telha, tijolo, carvões e argamassas. 
 
0035 - Aterro de coloração castanha. Apresenta uma matriz areno-limosa, 
medianamente compacta, de calibragem regular. Contém inclusões de blocos, 
telha e tijolos.  
 
0036 – Interface de vala de implantação de cano e plástico (0032). 
 
0037 – Enchimento da vala de implantação de cano de plástico, de coloração 
castanha esbranquiçada. Apresenta uma matriz arenosa, friável, de calibragem 
irregular. Contém inclusões de brita, blocos, telha, tijolo e argamassas. 
 
0038 – Igual ao contexto 0033. 
 
0039 – Igual ao contexto 0034. 
 


























0041 – Aterro de coloração castanha escura. Apresenta uma matriz arenosa, 
medianamente compacta, de calibragem regular. Contém inclusões de blocos. 
 
0042 – Igual ao contexto 0039. 
 
0043 – Igual ao contexto 0040. 
 
0049 – Igual ao contexto 0038. 
 
0050 – Igual ao contexto 0041. 
 
0051 – Igual ao contexto 0042. 
 
0052 – Igual ao contexto 0043. 
 
0053 – Equivalente ao contexto 0050. Apresenta uma coloração ligeiramente mais 
clara, fruto do contacto com o saibro, podendo tratar-se da lexiviação do mesmo.   
 
0054 -. Igual a contexto 0051.  
 
0055 – Aterro de fossa 0117, de coloração castanho escura. Apresenta uma 
matriz arenosa, com vestígios de limo, pouco compacta, de calibragem irregular. 
 
0056 – Igual a contexto 0054.  
 
 0057 – Aterro da fossa 0117, de coloração castanha acinzentada. Apresenta uma 
matriz arenosa, com vestígios de limo, medianamente compacta, de calibragem 
regular. Contém inclusões de telha, tijolo carvões e argamassas. 
 
0106 – Igual a contexto 0055. 
 
0107 – Igual a contexto 0056. 
 


























0113 – Igual ao contexto 0107.  
 
0114 – Aterro da fossa 0117, de coloração castanha escura. Apresenta uma 
matriz arenosa, com vestígios de limo, medianamente compacta, de calibragem 
regular. 
 
0115 – Aterro da fossa 0117, de coloração castanha escura. Apresenta uma 
matriz arenosa, friável, de calibragem regular. Apresenta inclusões de blocos.  
  
0116 – Aterro da fossa 0117, constituído por saibro proveniente de escorrência, 
de coloração amarela alaranjada. Apresenta uma matriz limosa, medianamente 
compacta, de calibragem regular.  
 
0117 – Interface de fossa.  
 
0118 – Aterro da fossa 0117, de coloração castanha esbranquiçada. Apresenta 
uma matriz limosa, muito compacta, de calibragem regular. 
 
0119 – Igual ao contexto 0116. 
 
0120 – Anulado. 
 
0121 – Anulado. 
 
0122 – Anulado. 
 
0123 – Bolsa de coloração castanha escura. Apresenta uma matriz arenosa, com 
vestígios de limo, bastante compacta, de calibragem regular. 
 
0124 - Aterro da fossa 0117, de coloração castanha escura. Apresenta uma 



























0125 – Aterro da fossa 0117, de coloração castanha escura. Apresenta uma 
matriz arenosa, com vestígios de limo, medianamente compacta, de calibragem 
regular. 
 
0126 – Anulado.  
 
0127 – Anulado. 
 
0128 – Aterro da fossa 0117, de coloração castanha alaranjada. Apresenta uma 
matriz arenosa, medianamente compacta, de calibragem regular. 
 
0129 – Igual ao contexto 0113. 
 
0130 – Aterro da fossa 0117, composto por saibro deposto, de coloração amarelo 
– avermelhada. Apresenta uma matriz limosa, medianamente compacta, de 
calibragem regular. 
 
0132 – Aterro da fossa 0117, de coloração castanha escura. Apresenta uma 
matriz arenosa, com vestígios de limo, medianamente compacta, de calibragem 
regular.  
 
0133 – Aterro da fossa 0117, de coloração castanha amarelada. Apresenta uma 
matriz limosa, muito compacta, de calibragem regular. 
 
0136 – Preparação de lajeado 0030, constituída por cimento. 
 
0137 – Lajeado, constituído por blocos da mármore negro e mármore branco, com 
uma espessura de 2 a 4 cm. Não é possível identificar a sua forma exacta, dado 
não haver nenhum elemento totalmente visível, sendo tendencialmente 
poligonais. É notório o afeiçoamento da sua zona superior, estando assente na 
preparação 0138. 
 


























0139 – Bolsa castanha avermelhada. Apresenta uma matriz arenosa, pouco 
compacta, de calibragem regular. Contém inclusões de telha, tijolo, carvões e 
argamassas. 
 
0140 – Aterro da fossa 0117, de coloração castanha amarelada. Apresenta uma 
matriz arenosa, com vestígios de limo, medianamente compacta, de calibragem 
irregular. Contém inclusões de blocos. 
 
0141 - Tubos de plástico que serviam de protecção de instalação eléctrica, com 
cerca de 1,5 cm de diâmetro. 
 
0142 – Aterro da fossa 0117, de coloração castanha amarelada. Apresenta uma 
matriz arenosa, com vestígios de limo, medianamente compacta, de calibragem 
regular. Apresenta inclusões de blocos. 
 
0143 – Aterro da fossa 0117, de coloração castanha com manchas claras. 
Apresenta uma matriz arenosa, com vestígios de limo, medianamente compacta, 
de calibragem regular.   
 
0144 – Interface de fossa 
 
0145 – Interface de vala. 
 
0147 – Preparação de piso 0030, constituído por elementos de granito e cimento. 
Os blocos apresentam uma forma irregular, possuindo dimensões que variam 
entre os 2x14cm e os 2x2cm. 
 
0148 – Preparação de piso 0030, constituído por cascalho mais fino, constituído 
por elementos de granito, de forma irregular, com dimensões compreendidas 
entre os 5x5cm, e os 4x3cm. 
 
0149 – Preparação de piso 0030, constituída por uma mistura de areão com 
cimento. 
 


























0151 – Preparação de piso 0137, constituída por cimento misturado com areia. 
 
0152 – Preparação de piso 0137, constituído por granito, cimento, tijolo, madeira 
e tijolo, dispostas de uma forma “caótica”, servindo coma “lastro” para 
assentamento nos aterros que sobrepõe. 
   
0153 – Aterro da fossa 0145, de coloração castanha amarelada. Apresenta uma 
matriz arenosa, com vestígios de limo, medianamente compacta, de calibragem 
irregular. 
 
0154 – Aterro de vala 0144, de coloração castanha escura. Apresenta uma matriz 
arenosa, com vestígios de limo, medianamente compacta, de calibragem regular. 
 
0155 – Aterro de fossa 0145, de coloração castanha alaranjada. Apresenta uma 




Os 273 fragmentos recolhidos nesta sondagem correspondem a cerca de 
18% dos recolhidos na totalidade da intervenção. (Fotos 43 a 47). 
 
Os fragmentos cerâmicos mais abundantes são de vidrada estanhífera 
(faiança), alguma dela da fábrica de Sacavém, com cerca de 25,6% do total dos 
fragmentos, seguido pela cerâmica vidrada a chumbo e da cerâmica comum 
vermelha, com 21,6% e 15,8% respectivamente, estes últimos de produção 
regional comum às zonas de Prado e Barcelos. (Foto 43 a 46). 
 
No contexto 0039, foi identificado um fragmento de cadinho de fundição de 
forma indeterminada. 
 
Também nesta sondagem, a cerâmica se encontrava bastante 


























Contabilizaram-se cerca de 45,5Kg de telha, apresentando o tijolo valores 
semelhantes, com cerca de 42Kg, uma e outro de tipologias contemporâneas. 
 
É de ressalvar a identificação de cerca de 200 gramas de tegulae , 

























































4. Considerações Finais 
 
Os objectivos que determinaram os trabalhos arqueológicos de sondagem 
foram integralmente realizados. 
 
Em síntese, quer na Sondagem 1, quer na Sondagem 2, não se 
identificaram quaisquer vestígios com interesse arqueológico. Apenas se 
evidenciaram estratigrafias de aterros correlacionados com a edificação e 
ocupação contemporâneas do edifício n.º 22. 
 
Ao nível do espólio, predominaram os fragmentos de produções cerâmicas 
modernas e contemporânea, recolhidas nos aterros. Os escassos fragmentos de 
tegulae, material de construção de tipologia romana, são significativamente 
residuais (o seu peso total, 1,2 kg, não chega a corresponder a 1/10 de uma telha 
inteira) e apresentam características físicas que denunciam o seu arrastamento 
de local afastado. O mesmo se aplica ao único fragmento de vidro de tipologia 
romana recolhido na Sondagem 1. 
 
Embora o local fique próximo do traçado presumido da muralha medieval 
da cidade de Braga, constata-se a ausência total de quaisquer vestígios que 
pudessem correlacionar-se com a Idade Média. Tão-pouco se reconheceram 
vestígios que pudessem associar-se à ocupação posterior, de época moderna, 
como aparece desenhada na cartografia histórica. 
 
Com base nos dados proporcionados pelas sondagens efectuadas, 
estabelecemos que o local onde se implanta o prédio n.º 22, foi completamente 
arrasado para dar lugar à sua edificação. Estes dados são concordantes com 
informação oral de Eduardo Pires de Oliveira, investigador da história da cidade 
de Braga, segundo a qual, o projecto inicial, dataria do ano de 1919 e seria da 
autoria do arq. João de Moura Coutinho. É de referir que a rua Eça de Queirós foi 
projectada seguindo o alinhamento do edifício onde foi efectuada a intervenção 


























Assim, não é presumível a existência de quaisquer vestígios arqueológicos 
com interesse na área de implantação do prédio n.º 22, pelo que não se identifica 
qualquer impedimento a obras que incidam no subsolo. 
 
Contudo, e considerando a proximidade ao traçado da cerca medieval, bem 
como à periferia imediata da cidade romana, recomendamos o acompanhamento 
de quaisquer obras de desaterro do local, prevenindo o eventual achado de 
vestígios arqueológicos com interesse. 
 







Luís Fernando de Oliveira Fontes 
 
 
Francisco José Silva de Andrade 
 
 
Alexandrina Amorim Alves 
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Salvamento de Bracara Augusta





























        BRA 06 - REQ.22
Rua Eça de Queiroz N.º 22

































Rua Eça de Queiroz Nº 22
Fig. 4Sondagem 1- Plano finalPedras Cano PVC 0103
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          BRA06- REQ.22
 Rua Eça de Queiroz Nº 22
Sondagem 1 - Perfil Norte
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         BRA06-REQ.22 
Rua Eça de Queiroz Nº 22
Sondagem 1- Perfil SulPedras Telha/Tijolo 0012
188.00Negativo de pedra
Contextos
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BRA 06 REQ. 22 
Rua Eça de Queiroz Nº 22
 Sondagem 2 - Plano Final Fig. 10 Arena de alteração granítica 0117 187.02Contextos Cotas +
+ + + +
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 BRA 06-REQ. 22
Sondagem 2- Perfil Este
       Arena de alteração granítica  +
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          BRA06- REQ. 22 
Rua Eça de Queiroz Nº 22
Pedras Argamassa
Telha /Tijolo Cano PVC
Negativos de pedras
Tubo de electricidade
Sondagem 2- Perfil Sul
0030 188.00Contextos Cotas 
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Mapa dito de Braunio 1594 UAUM
2006
Fig. 16Localização aproximada da Intervenção arqueológica




























Salvamento de Bracara Augusta
Intervenção BRA06-REQ.22
Planta topográfica de Braga (1883) 












































































































































Listagem de contextos 
 
Nº contexto Zona/Quadrado Plano Nome/Descrição 
0001 S.1 1 Aterro superficial 
0002 S.1 1 Parede de limite de lote 
0003 S.1 1 Parede de compartimento 
0004 S.1 1 Muro de terraço 
0005 S.1 1 Muro de habitação a Este 
0006 S.1 1 Escadas de acesso a primeiro piso 
0007 S.1 1 Muro de compartimento 
0008 S.1 1 Muro de edifício 
0009 S.1 1 Base de escadas de acesso a ar 
condicionado 
0010 S.1 1 Patamar de acesso 
0011 S.1 1 Escadas 
0012 S.1 1 Camada superficial do logradouro 
0013 S.1 2 Empedrado (pavimento do 
logradouro) 
0014 S.1 2 Caixa de saneamento 
0015 S.1 2 Alicerce  
0016 S.1 2 Camada de terra escura junto de 
alicerce (V.F.?) 
0017 S.1 2 Caleira em pedra, equivalente a 
empedrado 0013 
0018 S.1 2 Camada de cimento que recobre o 
empedrado 
0019 S.1 2 Saque de empedrado 
0020 S.1 2 Continuação da vala de saque 0019 
0021 S.1 3 Camada castanha escura 
0022 S.1 3 Camada castanha avermelhada 
0023 S.1 3 Camada castanha junto ao saneamento 
0024 S.1 3 Camada castanha com inclusões de 
argamassa 
0025 S.1 3 Camada castanha avermelhada 
0026 S.1 3 Enchimento da vala de fundação de 
caixa 
0027 S.1 3 Interface de 0026 
0028 S.1 2 Aterro 
0029 S.2 --------------- Limpeza 
0030 S.2 1 Piso/ lajeado do banco BPA 
0031 S.2 1 Tubo metálico 
0032 S.2 1 Cano de plástico 
0033 S.2 1 Camada de terra escura (aterro) 
0034 S.2 1 Camada de terra castanha alaranjada 
0035 S.2 1 Camada de terra castanha 
0036 S.2 1 Interface 
0037 S.2 1 Camada esbranquiçada 
0038 S.2 Perfil N/E Igual ao contexto 0033 
























0040 S.2 Perfil S/E Igual ao contexto 0035 
0041 S.2 2 Aterro 
0042 S.2 2 Aterro (Igual a 0039) 
0043 S.2 2 Aterro (Igual a 0040) 
0044 S.1 4 Igual ao contexto 0022  
0045 S.1 4 Igual ao contexto 0026 
0046 S.1 4 Camada de coloração castanha 
avermelhada 
0047 S.1 4 Igual a contexto 0028 
0048 S.1 4 Camada de terra castanha 
0049 S.1 2 Igual a 0038 
0050 S.2 Perfil N/E Igual a 0041 
0051 S.2 Perfil S/O Igual a 0042 
0052 S.2 Perfil E/S Igual a 0043 
0053 S.2 Perfil N/S/E Igual a 0050 
0054 S.2 Perfil O/S Igual a 0051 
0055 S.2 3 Igual a 0053 
0056 S.2 3 Igual a 0054 
0057 S.2 3 Camada de cor castanha acinzentada  
0058 ------------------------- --------------- ------------------------anulado------------- 
0059 S.1 5 Aterro 
0060 S.1 5 Aterro 
0061 S.1 5 Aterro 
0062 S.1 5 Aterro da vala de implantação de cano 
0063 S.1 5 Interface para implantação de cano 
0064 S.1 5 Aterro de vala de fundação de caixa de 
derivação 
0065 S.1 5 Cano de grés   
0066 S.1  5 Aterro 
0067 S.1 6 Aterro 
0068 S.1 5 Derrube? 
0069 S.1 5 Cano de P.V.C. 
0070 S1 5 Aterro 
0071 S.1 5 Aterro 
0072 S.1 --------------- Limpeza de perfis  
0073 S.1 6 Aterro 
0074 S.1 6 Enchimento de 0063 
0075 S.1 6 Aterro de vala de fundação de caixa de 
derivação 
0076 S.1 6 Aterro 
0077 S.1 6 Aterro 
0078 S.1 6 Interface de 0077 
0079 S.1 6 Interface para implantação de cano 
transversal à sondagem 
0080 S.1 6 Saibro deposto 
0081 ------------------------- --------------- ---------------------------anulado---------- 
0082 S.1 6 Bolsa 
0083 S.1 7 Igual a 0077 
























0085 S.1 7 Camada castanha clara 
0086 S.1 7 Vala de enchimento??? 
0087 S.1 7 Aterro igual a 0084 
0088 S.1 7 Cano transversal a sondagem 
0089 S.1 7 Enchimento de vala de implantação de 
saneamento 
0090 S.1 7 Aterro 
0091 S.1 Perfil Sul Igual a contexto 0084 
0092 S.1 Perfil Sul Igual a contexto 0084 e 0091 
0093 S.1 Perfil Sul Equivalente ao contexto 0086 e 0090 
0094 S.1 Perfil Sul Igual ao contexto 0092 
0095 S.1 8 Aterro de vala 
0096 S.1 8 Interface de 0095 
0097 S.1 8 Aterro de fossa 
0098 S.1 8 Interface de fossa 
0099 S.1 8 Interface de fossa 
0100 S.1 8 Aterro de fossa 
0101 S.1 8 Interface de fossa 
0102 S.1 8 Aterro de fossa 
0103 S.1 8 Interface de fossa 
0104 S.1 8 Aterro de vala 
0105 S.1 8 Interface de vala 
0106 S.2 Perfil Sul Enchimento de fossa 
0107 S.2 Perfil S/E Enchimento de fossa 
0108 S.1 8 Interface de fossa 
0109 S.1 8 Enchimento de fossa 
0110 S.1 8 Interface de fossa 
0111 S.1 8 Enchimento de fossa 
0112 S.2 --------------- Limpeza de perfis  
0113 S.2 4 Igual ao contexto 0107 
0114 S.2 4 Camada amarela escura 
0115 S.2 4 Rocha em decomposição 
0116 S.2 4 Saibro de escorrência 
0117 S.2 4 Vala aberta no saibro 
0118 S.2 5 Enchimento de vala 
0119 S.2 5 Igual ao contexto 0116 
0120 ------------------------- --------------- ----------------------------Anulado-------- 
0121 ------------------------- --------------- ----------------------------Anulado-------- 
0122 ------------------------- --------------- ----------------------------Anulado-------- 
0123 S.2 5 Bolsa de terra castanha 
0124 S.2 6 Igual ao contexto 0121 
0125 S.2 6 Enchimento de cor castanha 
0126 ------------------------- --------------- ----------------------------Anulado-------- 
0127 ------------------------- --------------- ----------------------------Anulado-------- 
0128 S.2 Perfil S/O Enchimento de 0017 
0129 S.2 3 Saibro deposto 
0130 S.1 Final Tampa da caixa de saneamento em 
ferro 
























0132 S.2 7 Enchimento de cor castanha escura 
0133 S.2 7 Enchimento de cor castanha 
0134 S.1 Perfil Norte  Aterro 
0135 S.1 Perfil Sul Aterro 
0136 S.2 Perfis 
N/S/E/O 
Preparação de 0030 
0137 S.2 Perfis 
N/S/E/O 
Piso 
0138 S.2 Perfis 
N/S/E/O 
Preparação de 0137 
0139 S.2 Perfil Sul Bolsa de terra castanha avermelhada 
0140 S.2 Perfil Sul Enchimento de terra castanha 
avermelhada 
0141 S.2 Perfil Sul Canos de electricidade 
0142 S.2 Perfil S/E Aterro de fossa 0117 
0143 S.2 Perfil S/E Aterro de fossa 0117 
0144 S.2 Perfil Este Interface de vala 
0145 S.2 Perfil Oeste Interface de fossa 
0146 S.1 2 Empedrado recolocado 
0147 S.2 Perfil S/E Preparação de “cascalho” do piso 
0030 
0148 S.2 Perfil S/E “Cascalho” mais fino 
0149 S.2 Perfis S/E/N Cimentação mais grosseira 
0150 S.2 Perfis S/N Cal hidráulica. 
0151 S.2 Perfis N/E/S Cimentação mais grosseira do 
pavimento 0137 
0152 S.2  Cascalho do pavimento 0137 
0153 S.2 Perfil Oeste Aterro castanho amarelado 
0154 S.2 Perfis Este e 
Sul 
Enchimento de vala 0144 
0155 S.2 Perfil Sul Camada de “lastro” de aterro 



















































































 Nº Objecto Zona / Quadrícula Plano Contexto Nome (definição) 
001 S1 2 0016 Metal 
002 S1 2 0001 Metal 
003 S1 3 0022 Moeda 
004 S1 3 0028 Metal 
005 S1 4 0047 Moeda 
006 S1 4 0048 Metal 


















































































Listagem Geral de Formas
contexto bordo colo fundo bojo/pança asa perfil completo outros (descrição) indterminadas Total
s/ decoração c/ decoração s/ decoração c/ decoração s/ decoração c/ decoração s/ decoração c/ decoração
001 2 2 2 1 1 13 21
012 2 10 12
013 2 2
016 9 3 1 1 27 41
020 2 10 12
021 6 4 1 1 14 26
022 3 10 13
023 2 2
024 1 1 2
026 1 6 7
028 1 4 1 10 16
029 1 1 2 4
033 12 5 1 24 42
034 1 1 9 11
038 3 1 1 5
039 2 2 1 5
040 1 4 5
041 1 1
044 3 3 2 11 19
047 7 2 1 1 28 39
048 5 3 1 2 18 29
049 2 2
050 2 3 5
051 1 1
054 2 2
055 4 1 2 4 11
056 1 1 3 5
057 18 9 1 48 76
060 6 1 1 10 18
066 5 1 4 3 23 35
067 1 1
070 17 1 1 15 1 1 43 79
072 11 7 4 2 1 (testo) 35 60
076 7 1 3 14 25
077 47 18 3 1 3 1 136 209
083 48 1 3 39 10 1 1 2 110 215
084 2 1 11 14
086 2 2
092 4 2 1 2 18 27
094 1 5 6
102 1 2 1 15 19
107 1 5 6
112 7 4 2 18 30
114 1 2 3
124 5 1 14 20
























contexto bordo colo fundo bojo/pança asa perfil completo outros (descrição) indterminadas Total
s/ decoração c/ decoração s/ decoração c/ decoração s/ decoração c/ decoração s/ decoração c/ decoração
001 2 2 2 1 1 13 21
012 2 10 12
013 2 2
016 9 3 1 1 27 41
020 2 10 12
021 6 4 1 1 14 26
022 3 10 13
023 2 2
024 1 1 2
026 1 6 7
028 1 4 1 10 16
044 3 3 2 11 19
047 7 2 1 1 28 39
048 5 3 1 2 18 29
060 6 1 1 10 18
066 5 1 4 3 23 35
067 1 1
070 17 1 1 15 1 1 43 79
072 11 7 4 2 1 (testo) 35 60
076 7 1 3 14 25
077 47 18 3 1 3 1 136 209
083 48 1 3 39 10 1 1 2 110 215
084 2 1 11 14
086 2 2
092 4 2 1 2 18 27
094 1 5 6
102 1 2 1 15 19
Total 191 3 4 1 113 0 32 8 11 4 0 583 950
























Listagem de Formas da Sondagem 2
contexto bordo colo fundo bojo/pança asa perfil completo outros (descrição) indterminadas Total
s/ decoração c/ decoração s/ decoração c/ decoração s/ decoração c/ decoração s/ decoração c/ decoração
029 1 1 2 4
033 12 5 1 24 42
034 1 1 9 11
038 3 1 1 5
039 2 2 1 5
040 1 4 5
041 1 1
049 2 2
050 2 3 5
051 1 1
054 2 2
055 4 1 2 4 11
056 1 1 3 5
057 18 9 1 48 76
107 1 5 6
112 7 4 2 18 30
121 1 2 3
124 5 1 14 20
























Listagem de Espólio da Sondagem 1
contexto litico osso metal moeda vidro telha vidrada telha vermelha telha preta tijolo cerâmica vermelha cerâmica preta cerâmica vidrada faiança azulejo porcelana outros (descrição) Total
001 10 2 3 3 7 5 3 1 34
012 3 1 1 5 4 14
013 2 2
016 7 16 8 13 4 48
020 3 7 2 1 1 1 6 1 3 25
021 1 6 1 3 5 2 2 12 32
022 1 1 2 5 1 4 3 17
023 1 1 2
024 1 1 2
026 16 1 4 1 1 23
028 3 7 2 5 4 2 23
044 1 2 1 1 10 1 2 2 20
047 1 13 1 6 6 2 9 15 1 1 55
048 4 2 0,25Kg 9 6 6 3 30
060 3 1Kg 2Kg 1 1 6 2 8 21
066 40 12 20Kg 7Kg 5 2 4 12 75
067 0,5Kg 0,25Kg 1 1 2
070 4 2 3Kg 3Kg 36 4 39 14 2 101
072 1 31 29 19 13 1 94
076 1 4 2,5Kg 4 1 8 3 2 23
077 4 93 7 24Kg 14Kg 65 12 10 34 225
083 4 93 17 37Kg 32Kg 71 3 78 45 1 312
084 2 3Kg 3 8 5 18
086 2 2
092 1 17Kg 5 21 1 28
094 1 2Kg 3 3 7
102 0,5Kg 29Kg 2 16 1Kg 18
























Listagem de Espólio da Sondagem 2
contexto litico osso metal moeda vidro telha vidrada telha vermelha telha preta tijolo cerâmica vermelha cerâmica preta cerâmica vidrada faiança azulejo porcelana outros (descrição) Total
029 4 1 (mosaico) 5
033 1 3 6 2 13 17 42
034 3 1 2 14Kg 4 1 2 13
038 2Kg 2 1 2 5
039 1 1 1 19Kg 1 1 3 8
040 1 1 1 2Kg 1 3 1 8
041 1 1
042 1 1
049 1 9 10
050 1 1 2
051 2 1 1 1 5
054 3 3 6Kg 26Kg 1 3 1 11
055 2 2 1 (estuque) 5
056 7 1 2,5Kg 16kg 1 6 0,2Kg de tegulae 15
057 14 13 2 18 24 1 5 77
107 1 3 1 1 6
112 5 1 1 11 9 1 2 30
121 2 3 5
124 1 3 1 8 3 5 2 1 24
























Listagem Geral de Espólio
contexto litico osso metal moeda vidro telha vidrada telha vermelha telha preta tijolo cerâmica vermelha cerâmica preta cerâmica vidrada faiança azulejo porcelana outros (descrição) Total
001 10 2 3 3 7 5 3 1 34
012 3 1 1 5 4 14
013 2 2
016 7 16 8 13 4 48
020 3 7 2 1 1 1 6 1 3 25
021 1 6 1 3 5 2 2 12 32
022 1 1 2 5 1 4 3 17
023 1 1 2
024 1 1 2
026 16 1 4 1 1 23
028 3 7 2 5 4 2 23
029 4 1 (mosaico) 5
033 1 3 6 2 13 17 42
034 3 1 2 14Kg 4 1 2 13
038 2kg 2 1 2 5
039 1 1 1 19Kg 1 1 3 8
040 1 1 1 2Kg 1 3 1 8
041 1 1
042 1 1
044 1 2 1 1 10 1 2 2 20
047 1 13 1 6 6 2 9 15 1 1 55
048 4 2 0,25Kg 9 6 6 3 30
049 1 9 10
050 1 1 2
051 2 1 1 1 5
054 3 3 6Kg 26Kg 1 3 1 11
055 2 2 1 (estuque) 5
056 7 1 2,5Kg 16Kg 1 6 0,2Kg de tegulae 15
057 14 13 2 18 24 1 5 77
060 3 1Kg 2Kg 1 1 6 2 8 21
066 40 12 20kg 7Kg 5 2 4 12 75
067 0,5Kg 0,25Kg 1 1 2
070 4 2 3Kg 3Kg 36 4 39 14 2 101
072 1 31 29 19 13 1 94
076 1 4 2,5Kg 4 1 8 3 2 23
077 4 93 7 24Kg 14Kg 65 12 10 34 225
083 4 93 17 37Kg 32Kg 71 3 78 45 1 312
084 2 3Kg 3 8 5 18
086 2 2
092 1 17Kg 5 21 1 28
094 1 2Kg 3 3 7
102 0,5Kg 29Kg 2 16 18
107 1 3 1 1 6
112 5 1 1 11 9 1 2 30
114 2 3 5
124 1 3 1 8 3 5 2 1 24



















































































7.5. Fotocópias dos registos de campo 
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